
Entrevista a Anthony Clarke 
 

 

 

 

A propósito do 7º Congresso Europeu de Business Angels, que organizámos no Estoril, convido-
o a ler uma entrevista feita pela jornalista Inês Henriques a Anthony Clarke, presidente da EBAN 
  
- O que é que mudou no mundo dos Business Angels em Portugal, desde a última vez que 
cá esteve? 
  
Desde a última vez que estive no vosso país, há seis meses atrás, o tema do investimento via 
Business Angels é hoje muito mais falado e conhecido. Tiveram a vossa semana de Business 
Angels, têm algumas redes de Business Angels a promover negócios…As coisas estão a 
acontecer e a transformar-se numa organização maior. Cada vez mais pessoas tomam 
conhecimento desses negócios e interessam-se, decidem entrar na rede, começam a investir… 
Foi uma evolução impressionante em tão pouco espaço de tempo! 
  
- Mas ainda pode evoluir mais…O que é que falta fazer neste sentido? 
  
Falta a alavancagem do Governo no sentido de proporcionar incentivos fiscais aos Business 
Angels, que representam um novo tipo de investimento.  
Tal como eu disse no meu discurso de encerramento, os Business Angels não estão a investir 
apenas nos activos imobiliários, ou nas grandes empresas cotadas em bolsa, mas sim numa 
área de grande risco, por isso precisam de incentivos para trazer dinheiro para este tipo de 
mercado. É muito importante. Talvez falte também um trabalho ao nível do co-investimento entre 
fundos públicos e Business Angels.  
  
- Este Congresso é um passo decisivo para promover a figura dos Business 
Angels…porque decidiram vir a Portugal?  
  
Porque decidimos vir a Portugal? Pelo entusiasmo da organização! Nunca tínhamos vindo a 
Portugal e gostamos de ir a países diferentes todos os anos. Temos 27 membros, por isso são 
muitos países para visitar. Sentimos que era a altura ideal para chamar a atenção sobre este 
tema, pois vocês anunciaram recentemente a FNABA, têm uma estrutura de algumas redes de 
Business Angels e vão presidir ao Conselho da União Europeia e discutir a Estratégia de Lisboa 
e isso é muito relevante para nós. Este Congresso representa um grande aviso e apelo. Tivemos 
a representação de 28 países aqui em Portugal! 
 

 

Entrevista realizada por Inês Henriques a propósito do 7º Congresso Europeu de Business 
Angels, realizado no Estoril 


